
Ê X O D O
O ministro do Trabalho man- 

. dou ao presidente da República,
: que a aprovou, uma exposição de 
! motivos sôbre o êxoto rural. Não 
! sei para que será usada essa ex­
posição, nem a li na Integra; o rá­
pido resumo que o “ Correio da 
Manhã”  íaz contém coisas sensa­
tas. O trabalhador da roça vem 
para cidade porque aqui êle ga­
nha mais, e além disso tem o be­
neficio das leis sociais que o pro­
tegem

Não preciso nem levantar da 
minha mesa de trabalho para sen­
tir quanta gente da roça está vin­
do para a cidade. A construção ail 
em frente já chegou ao segundo an­
dar. Muitos dos homens que se 
movem ali, sôbre as caixas de ma- , 
deira que revestem o esqueleto de 
cimento armado; são homens da 
roça. Isso a gente vê pelo jeito, 
pela roupa; e à noite, naquela obra, 
como em milhares de outras em 
todos os cantos do Rio de Janei­
ro, o que distrâi os trabalhadores 
solteiros que dormem no serviço 
são violas sertanejas. Quem qui­
ser gravar folclore de muitas 
regiões do Brasil pode recolher 
muita cantiga do fundo do mato 
entre êsses imigrantes que dor- 

| mem nos jiráus e nas rêdes dos 
edifícios em construção.

Muita gente tem a teoria fácil 
de que o trabalhador da roça vem 
para a cidade iludido, ou de que 
o sertanejo do nordeste desce para 
São Paulo e Pafa ná atraido pela 
cantiga dos aliciadores de braços.
O problema, portanto, é simples.

' Em primeiro lugar, impedir a ati­
vidade dos aliciadores; em segun­
do lugar, colocar na entrada do 
Rio e das grandes cidades funcio­
nários-oradores para convencer o 
capiáu de que as cidades já estão 
cheias de gente, que a vida aqui 
é miserável, que êles devem vol­
tar para seu rancho, sua cabrocha, 
seu luar, seu violão... Já se su­
geriu isto, a sério. 'Comei também 
já se quis (e de vez étn quando 
essa linda idéia volta) impedir — 
simplesmente, fisicamente, impe­
dir — que o roceiro emigre. Co­
mo se êle fôsse um boi ou um por­
co, e não um homem, com o sa­
grado direito \ de ir, pelo menos 
dentro desta beldroega dêste pais. 
aonde o leve seu instinto, seu inte­
resse. seu sonho ou sua. tolice.

Um negro velho de Pernambu­
co, em um engenho de Morenos, 
me disse esta coisa melancólica, 
mas bela, sôbre a diferença real 
entre as condições de sua vida no 
tempo ria escravidão e nos tempos 
de hoje: "agora peio menos a gen­
te pode escolher o patrão" Tirar, 
ainda mais em um país novo. à 
gente pobre, o direito à aventu­
ra, seria a última das ignominias, 
e o pior dos erros.

Se os fazendeiros estão assusta­
dos jComo diz o relatório pom a no­
ticia de que o govêrnó prepara 
uma legislação social para o cam­
po, não vamos põr as mãos à  ca­
beça por causa disso. Êles não 
despedirão indefinidamente seus 
homens: é desses homens que êles 
vivem; na hora dte colher o café 
vamos ver quem não quer traba- 
Ihai^A* mim o que me assusta 
nesisa legislação que se anuncia 
é que ela possa ser demasiado ti- 
mida, ou seja feita sem a ajuda 
de gente desinteressada que co­
nheça realmente o problema da 
terra e a  psicologia do povo que a trabalha.

Quem se Impressiona com a ml- |
1 séria das grandes cidades é por- j 
que não conhece e‘ssa miséria mui- ' 
to mais funda, mas silenciosa, 
obscura, dos milhões de criaturas 
disseminadas, perdidas na lonju-
ra das léguas sem fim de nossomato.

E ’ dêsses homens que nôs todos 
vivemos. Cuidar dêles é cuidar de 
nôs mesmos, de todos nôs quê 
formamos esta confusão de coisas 
melo aflitiva, mas ainda amorã- 
vel, chamada Brasil.
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